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Mau humor generalizado

Nada é por acaso, muito me-
nos o desgaste do juiz Sérgio
Moro na última pesquisa Ip-
sos, na qual ele ainda é mui-
to mais bem avaliado do que
políticos de ponta e até mi-
nistros do Supremo, mas
perdeu pontos justamente
no Norte, no Nordeste e nas
classes D e E. Aí tem!

É justamente no Norte e
no Nordeste que o PT e par-
ticularmente o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva
são campeões de voto e têm
os mais fiéis seguidores, ce-
gos, surdos e mudos para
quaisquer revelações da La-
va Jato, que opõem Moro a
Lula. Ali, a versão de Lula
vale mais do que os fatos de
Moro.

E estão nas classes D e E os
cidadãos e cidadãs com me-
nor escolaridade e maior in-
genuidade, menor nível de
informação e maior crença
no que Lula diz. Aliás, ele
está percorrendo o Nordes-
te, num périplo que o PT cha-
ma de "Caravana pelo Brasil"
e seus críticos apelidaram,
ironicamente, de "Caravana
da Saudade, ou da Despe-
dida".

Ninguém é perfeito. Sér-
gio Moro não é perfeito. Mas
é incrível como podem con-
ferir 37% de desaprovação
para o símbolo de uma ope-
ração que escarafunchou a
corrupção como nunca an-
tes no País, revelou rouba-
lheira de bilhões de reais e
está mostrando que a Justiça
finalmente não só deve co-
mo pode ser igual para to-
dos. Logo, o juiz está enfren-
tando contrainformação.

A cúpula e a militância do
PT não conseguem defender
Lula da acusação de que foi
comprado pelas empreitei-
ras e comandou o fatiamen-
todaPetrobrásentrecorrup-
tos de partidos, empresas e
da própria companhia. As-

sim, partem para o ataque,
na velha base do "nós contra
eles". Lula é santo. Quem o
acusa é demônio.

Moro não chega a tanto,
pois teve 55% de aprovação,
contra 37% de desaprovação,
bem melhor do que, por
exemplo, os ministros do
STF Gilmar Mendes (67% de
desaprovação), Edson Fa-
chin e Cármen Lúcia. Mas o
desgaste vem aumentando.
E não só dele, mas, clara-
mente, da Lava Jato.

Às vésperas da campanha
de 2018, a pesquisa sugere
que a versão do PT e de Lula
está voltando a ter ressonân-
cia em algumas faixas e con-
tinua forte em duas regiões,
uma delas bastante populo-
sa - o Nordeste. Depois de
anos de baixa e da derrota

acachapante nas eleições
municipais de 2016, o par-
tido recupera seu poder de
ataque?

Essa percepção se torna
ainda mais forte quando a
própria pesquisa Ipsos
aponta para uma grave re-
jeição aos principais líderes
(e candidatos) do PSDB, o
partido que polariza com o
PT desde ao menos 1994.
Quanto mais o PSDB cai,
mais o PT pode subir.

Na lista de políticos, o can-
didatíssimo Alckmin
("Pronto para a guerra", con-
forme coluna de domingo)
ficou em oitavo lugar na de-
saprovação, melhor do que
Aécio, Serra e FHC. Ele, po-
rém, teve pesados 74% de de-
saprovação e só 14% de apro-
vação. Já o seu inimigo, ops!,
amigo Doria chegou em 19º
lugar, mas não pode soltar
fogos.

Favorecido pelo discurso
do "novo", a ampla exposi-
ção, o talento marqueteiro e
o pouco conhecimento, Do-
ria ficou bem diante de po-
líticos tradicionais e à frente
de Luciano Huck, que não é
prefeito, político ou, ao que
se saiba, candidato. Mesmo
assim, Doria teve 52% de re-
jeição e só 19% de aprova-
ção.

Tem-se, portanto, que a
sociedade brasileira está de
mau humor, profundo mau
humor, e distribui rejeição
para todos os lados: o pre-
sidente da República, minis-
tros do STF, o juiz mais co-
nhecido da Lava Jato, polí-
ticos de todos os partidos,
antigos e novos presidenciá-
veis.

Assim, tem razão o minis-
tro Moreira Franco, da Se-
cretaria Geral da Presidên-
cia, quando diz que não
adianta discutir nomes, se o
problema não é só dos po-
líticos, mas do sistema. "Ár-
vore podre não dá bom fru-
to", compara. Os políticos só
falam nos frutos, mas a so-
ciedade se une para derru-
bar essa árvore.

É justamente
no Norte e no
Nordeste que o
PT e o
ex-presidente
Lula são
campeões de
voto e têm fiéis
seguidores

Eliane Cantanhêde
Jornalista

LEGISLATIVO Deputados finalizarão votação na terça e
meta fiscal com déficit de R$ 159 bi terá de ser relatada

Rodrigo Maia envia ao
Congresso orçamento
com meta reduzida
ESTADÃO CONTEÚDO
E LEANDRO DUARTE
A TARDE BSB e Brasília

O presidente em exercício,
Rodrigo Maia, assinou pro-
jeto de lei que estima a re-
ceita e fixa a despesa da
União para o exercício fi-
nanceiro de 2018 com a ma-
nutenção da meta fiscal de
R$ 129 bilhões.

O governo esperava ter
aprovado na quarta-feira, no
Congresso, a proposta que
ampliava as metas fiscais de
2017 e 2018 para um rombo
de até R$ 159 bilhões. No en-
tanto, só conseguiu aprovar
o texto-base, restando dois
destaques, o que impediu
que o projeto de lei orça-
mentária de 2018 (Ploa) fos-
se encaminhado hoje com o
novovalordedéficitdascon-
tas de R$ 159 bilhões.

O governo tenta minimi-
zar esta derrota, alegando
que o que importava era o
texto-base, que foi aprova-
do, e que restaram apenas
dois destaques, considera-
dos irrelevantes. A expecta-
tiva do Planalto é que seja
possível mobilizar a base pa-
ra votar na terça-feira da se-
mana que vem, embora seja
véspera do feriado de 7 de
setembro e muitos parla-
mentares tenham progra-
mado viajar.

Caso não consiga votar o
texto na semana que vem, o
governo reconhece que po-
de começar a ter problemas
de caixa em alguns minis-
térios, já que irá retardar o
rearranjo orçamentário. O
governo precisa da amplia-

ção da meta para poder li-
berar os recursos para os mi-
nistérios voltarem a funcio-
nar e terem dinheiro não só
para custeio, mas também
para tocar os empreendi-
mentos.

Daí a operação que se pre-
tende montar para garantir
quórum para aprovação do
projeto na semana que vem.
O governo conta com o fato
de existirem duas pautas
consideradas “atraentes”
para os parlamentares, que
também estão na ordem do
dia para votação: a reforma
política e o Refis.

O Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual de 2018 (Ploa)
considera crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB)
de 2% no próximo ano e in-
flação acumulada de 4,2%.
Os números coincidem com
as estimativas do mercado
financeiro no relatório Fo-
cus de 25 de agosto.

O Ministério do Planeja-
mento informou que o PIB
nominal para o próximo
ano deve somar R$ 7,137 tri-
lhões. No juro, o cenário foi
projetado com taxa Selic
média de 8% no decorrer do

ano e câmbio médio de R$
3,40 no decorrer de 2018.

Discordâncias
Na avaliação do vice-líder
do governo, Darcísio Peron-
di (PMDB-RS), que falou
com a reportagem do
A TARDE BSB diretamente
da China, onde está em mis-
são oficial com o presidente
da República, Michel Temer,
o episódio de ontem não po-
de ser classificado como
derrota ou representar fra-
gilidade da base. “Não con-
sideramos uma derrota.
Terça-feira será votada. É
preciso ressaltar que está
muito difícil segurar os de-
putados depois da uma da
madrugada”.

Perondi acredita que pos-
tergação da aprovação da
medida não traz prejuízo
grande. Ele afirma que o epi-
sódio apenas produz um
contratempo porque havia
a necessidade regimental
de enviar ao Congresso Na-
cional a peça do orçamento
atéontem.Emvirtudedisso,
o governo submeteu uma
matéria fictícia, ou seja,
com valores da meta origi-
nal.

Além de falar porque não
considera o episódio uma
derrota do governo, o vi-
ce-líder atacou diretamente
parlamentares da oposição.
Ele afirmou que a atitude
que os oposicionistas estão
tendo em relação à matéria
é hipócrita.

“Não pensaram na nação.
Pensaram apenas nos votos
para ganhar”, avalia o de-
putado Perondi.

Relator da LOA,
o deputado
Cacá Leão (PP)
deve ajustar o
texto após
votação, terça

Oposição classifica como
“vitória” não votar a meta

A oposição classifica o adia-
mento da decisão final do
Congresso Nacional sobre a
nova meta fiscal como “uma
boa vitória”.

“É uma meta absurda que
sequervaisercumpridapor-
que o governo não está mu-
dando a política econômica
que é de recessão, de cortes,
e está afundando o país. Essa
forma de governar diminui
a arrecadação e gera um no-
vo buraco nas contas”, afir-
mou o líder do PT, Carlos
Zarattini (PT-SP).

Segundo o parlamentar,
os planos para alcançar a
meta fiscal, mesmo com a
ampliação do rombo, de-
pendem de medidas como a
venda da Companhia Ener-
gética de Minas Gerais (Ce-
mig). Há semanas, parla-
mentares mineiros, de to-
dos os partidos, se uniram
em um movimento contrá-
rio à privatização da insti-
tuição, o que incluiu até o
senador Aécio Neves
(PSDB-MG), apoiador do go-
verno Temer. “Minas Gerais
está em rebelião. O governo
não vai conseguir vender es-
sas usinas”.

Mais do que comemorar a
vitória em si contra o go-
verno, o deputado Zarattini
afirmou que comemora o
que considera como fragi-
lidade que foi a dificuldade
em criar e manter quórum
para concluir a votação da
nova meta.

Sinceridade
Mesmo integrando a base
governista, o líder do DEM,

Efraim Filho (DEM-PB), ad-
mitiu que a inconclusão da
votação da nova meta repre-
senta uma derrota do gover-
no. O deputado também crê
que o episódio revela uma
certa vulnerabilidade.

“O governo tem hoje uma
base mais enxuta. Tem as
suas fragilidades. E é preciso
lidar com isso. Logicamente,
ontem, foi uma votação que
se estendeu ao longo de todo
o dia e madrugada. Preci-
samos levar isso em conta”,
disse. O deputado paraiba-
no, contudo, explicou que é
preciso aprovar a flexibili-
zação da meta o quanto an-
tes e a nova meta fiscal, do
contrário, será necessário
aumentar impostos.

LEANDRO DUARTE

Para oposição,
a falta de
quórum na
quarta expôs a
fragilidade do
governo Temer
no parlamento,
o que pode
impactar
em futuras
votações
importantes

PSDB é partido
que polariza
com o PT desde
ao menos 1994.
Quanto mais o
PSDB cai,
mais o PT
pode subir

PREFEITURA MUNICIPAL DE BROTAS DE MACAÚBAS
PP 61/17. Objeto: Contratação de Serviços técnicos de Engenharia e Arquitetura nas atividades
de Planejamento, Elaboração, Detalhamento, Correção e/ou Revisão de Projetos; bem como,
Assessoria Técnica, apoio, supervisão e fiscalização das obras sob responsabilidade das
secretarias da Prefeitura. Menor preço global. Dia 15/09/17 às 9h. Informações de 8 as 12h na
CPL, Pç dos Poderes 95. Brotas de Macaúbas/BA. 31/08/17. Maísa Neto de Oliveira. Pregoeira.

PARQUE EÓLICO BOA VISTA S.A.
CNPJ/MF nº 20.088.432/0001-03

Ativo 2016 2015
Circulante 34.900.241 775.978
Caixa e equivalentes de caixa 1 1
Aplicações financeiras 34.689.545 267.313
Contas a receber 4.790 -
Contas a receber - Parte Relacionada 4.503 -
Adiantamentos 1.013 411.418
Adiantamentos - Parte relacionada 97.138
Tributos a recuperar - 108
Despesas Antecipadas 200.388 -
Não circulante
Despesas Antecipadas 105.809 -

105.809 -
Imobilizado 93.548.993 12.941.421
Intangível - 650.659

93.548.993 13.592.080
Total do ativo 128.555.043 14.368.058

Demonstrações do resultado em 31/12/2016 e 2015 (Em R$)
Despesas operacionais 2016 2015
Despesas administrativas e outras despesas e rec. operacionais (399.080) (101.009)
Prejuízo operacional (399.080) (101.009)
Despesas financeiras (85.814) (3.871)
Receitas financeiras 121.507 1.584
Resultado financeiro líquido 35.693 (2.287)
Prejuízo antes do IR e da contribuição social (363.388) (103.296)
Contribuição social (10.521) (141)
Imposto de renda (19.607) (234)
Prejuízo líquido do exercício (393.515) (103.671)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31/12/2016 e 2015 (Em R$)

Capital
social

Adiant. para
aumento

de capital
Prejuízos

acumulados Total
Saldos em 31/12/2014 30.000 - (5.150) 24.850
Aumento de capital 1.139.505 - - 1.139.505
Prejuízo do exercício - - (103.671) (103.671)
Saldos em 31/12/2015 1.169.505 - (108.821) 1.060.684
Adiantamento para aumento de capital - 63.631.383 - 63.631.383
Subscrição de Capital 63.631.383 (63.631.383) - -
Prejuízo do exercício - - (393.515) (393.515)
Saldos em 31/12/2016 64.800.888 - (502.336) 64.298.552

Demonstrações dos fluxos de caixa em 31/12/2016 e 2015 (Em R$)
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2016 2015
Prejuízo líquido do exercício (393.515) (103.671)
Ajustes de despesas e receitas que não envolvem recursos do caixa:

• Depreciação 38.945 -
• Provisão de Juros 119.561 -
• Custos de captação – empréstimos BNDES (1.428.777) -
• Variação cambial 64.169 -
• Juros a realizar emprestimos parte relacionada 156.933 -
• Imposto de renda e contribuição social 30.128 375

(1.412.556) (103.296)
Variações dos ativos e passivos operacionais: (42.534.254) (760.484)

• Aplicações financeiras (34.422.232) (267.313)
• Contas a receber (4.790) -
• Contas a Receber - Parte relacionada (4.503) -
• Adiantamentos 410.405 (411.418)
• Adiantamentos - Parte relacionada 97.138 (97.138)
• Tributos a recuperar 108 (105)
• Baixa de intangível 650.659 -
• Despesa Antecipada (306.196) -
• Contas a pagar 222.347 13.113
• Contas a pagar- Parte relacionada 3.734.405 350
• Adiantamento para futuro aumento de capital (13.291.821) -
• Tributos a recolher 380.226 2.027

Gerado pelas operações:
• Juros pagos (156.933) -
• Imposto de renda e contribuição social pagos (15.952) (312)

Caixa líq. gerado (consumido) pelas ativ. operacionais (44.119.695) (864.092)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos

• Aquisição de imobilizado (79.401.472) (12.941.421)
• Baixa de ativos intangíveis - (627.859)

Caixa líquido consumido nas atividades de investimento (79.401.472) (13.569.280)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos

• Recursos provenientes da emissão de cotas de capital 63.631.383 1.139.505
• Recursos provenientes de adiantamento para futuro

aumento de capital - 13.291.821
• Obtenção de empréstimo 59.889.784 -
• Pagamento mutuo - parte relacionada - (4.473)

Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 123.521.167 14.426.853
Aumento do caixa e equivalentes de caixa - 6.519
Variação do caixa e equivalentes de caixa - 6.519

• No início do exercício 1 6.520
• No final do exercício 1 1

Passivo 2016 2015
Circulante 4.366.706 15.553
Contas a pagar 235.460 13.113
Contas a pagar - Parte relacionada 3.734.755 350
Tributos a recolher 382.253 2.027
Provisão de IR e CS 14.238 63
Não circulante 59.889.785 13.291.821
Empréstimos 59.889.785 -
Adiantamento para futuro aumento de capital - 13.291.821
Patrimônio líquido 64.298.552 1.060.684
Capital social 64.800.888 1.169.505
Prejuízos acumulados (502.336) (108.821)
Total do passivo e patrimônio líquido 128.555.043 14.368.058

Balanços patrimoniais em 31/12/2016 e 2015 (Em R$)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: De acordo com as disposições legais e estatutárias,
submetemos à apreciação de V.Sas. os documentos relativos às DFs., do exercício de 01/01 a
31/12/2016.Dentreosprincipaisfatosocorridosem2016relativamenteàSociedade,destacam-
se: o início da construção do Parque, em 15/07/2016, mediante utilização de recursos dos
acionistas, e também através de financiamento obtido junto ao BNDES, além da incorporação
de suas ações na empresa VDB F1 Geração de Energia S.A., o que ocorreu em 02/08/2016.
Contexto operacional: O Parque Eólico Boa Vista S.A., é uma S.A. de capital fechado e
sediada na cidade de Mulungu do Morro/BA, constituída em 14/04/2014. A Sociedade tem
como objeto social as atividades de produção de energia elétrica de origem e natureza eólica,
manutenção de redes de distribuição, transmissão, distribuição e comércio de energia
elétrica, que podem ser exercidas diretamente ou mediante participação em consórcios.
Em 11/02/2015, o grupo francês EDF Energies Nouvelles, representado pela EDF EN do

Brasil, adquiriu do grupo Sowitec, a participação majoritária da carteira de projetos eólicos,
totalizando 800 MW, em um cluster localizado na região da Chapada Diamantina na Bahia.
Para a fase I dos projetos eólicos foi adquirida autorização para exploração no leilão A-5
realizado pela ANEEL em 13/12/2013. A outorga, ou seja, o direito da geração de energia,
do projeto Parque Eólico Boa Vista foi concedida pelo Ministério de Minas e Energia em
25/08/2014. Em 21/09/2015, a Sowitec Operation GmbH exerceu a opção de venda prevista
no “Quotaholders Agreement”, que compreende a compra de quotas de cada projeto da Fase
I pela EDF EN do Brasil, representadas por 10% do capital social de cada sociedade de
propósito específico, constituída para a exploração de energia eólica. Em 2/08/2016, através
da AGE de Incorporação, as ações da Sociedade foram incorporadas na empresa VDB F1
Geração de Energia S.A., através do aumento de capital da mesma. Com isso, a VDB F1
Geração de Energia S.A., passou a ser detentora de 100% das ações da Sociedade. Em

Paulo Alexandre Coelho Abranches - Presidente
Domingues e Pinho Contadores Ltda.

Gloria Cunha dos Santos - Contadora - CRC RJ 001137/O-0

RELATÓRIO DOS AUDITORES - Opinião: Examinamos as DFs. da Sociedade,
que compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2016 e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos flu-
xos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, compreendendo as principais políticas contábeis
e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as DFs. acima referi-

das apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi-
ção patrimonial e financeira da Sociedade em 31/12/2016, o desempenho
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. KPMG Au-
ditores Independentes - CRC SP-014428/O-6 F-RJ; Danilo Siman Simões -
Contador CRC 1MG058180/O-2 T-SP.

31/12/2016, a sociedade encontrava-se em fase pré-operacional. Enquanto não inicia as
suas operações, existe dependência significativa de aportes de recursos de seus acionistas
ou de terceiros e, portanto, essas DFs. devem ser lidas neste contexto. A Administração
reforça o seu comprometimento em cumprir todos os compromissos assumidos com a ANEEL
nos contratos de venda de energia já firmados. O texto integral das notas explicativas está
ao dispor dos acionistas na sede da Sociedade.

PARQUE EÓLICO ALTO DO BONITO S.A.
CNPJ nº 20.081.333/0001-08

Ativo 2016 2015
Circulante 33.844.392 750.135
Caixa e equivalentes de caixa 1 1
Aplicações financeiras 31.127.113 260.775
Contas a receber - Parte relacionadas 2.505.642 1.000
Contas a receber 9.114 42
Adiantamentos - Parte relacionadas - 97.138
Adiantamentos 2.134 391.081
Tributos a recuperar - 98
Despesas Antecipadas 200.388 -
Não circulante 95.525.384 13.608.293
Despesas Antecipadas 105.809 -
Depósitos judiciais 1.004 -

106.813 -
Imobilizado 95.418.571 12.955.438
Intangível - 652.855
Total do ativo 129.369.776 14.358.428

Balanços patrimoniais em 31/12/2016 e 2015 (Em R$) Demonstrações do resultado em 31/12/2016 e 2015 (Em R$)

Demonstrações dos fluxos de caixa em 31/12/2016 e 2015 (Em R$)

Despesas operacionais 2016 2015
Despesas administrativas e outras despesas e

receitas operacionais (436.017) (106.738)
Prejuízo operacional (436.017) (106.738)
Despesas financeiras (107.722) (7.410)
Receitas financeiras 113.271 1.462
Resultado financeiro líquido 5.549 (5.948)
Prejuízo antes do Imposto de Renda e da contribuição social (430.469) (112.686)
Contribuição social (9.933) (130)
Imposto de renda (18.399) (216)
Prejuízo líquido do exercício (458.801) (113.032)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31/12/2016 e 2015 (Em R$)

Capital
social

Adiant. para
aumento

de capital

Prejuízos
acumu-

lados Total
Saldos em 31/12/2014 30.000 - (5.150) 24.850
Adiantamento para aumento de capital - 1.139.505 - 1.139.505
Aumento de capital 1.139.505 (1.139.505) - -
Prejuízo do exercício - - (113.032) (113.032)
Saldos em 31/12/2015 1.169.505 - (118.182) 1.051.323
Adiantamento para aumento de capital - 64.551.076 - 64.551.076
Subscrição de Capital 64.551.076 (64.551.076) - -
Prejuízo do exercício - - (458.801) (458.801)
Saldos em 31/12/2016 65.720.581 - (576.983) 65.143.598

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2016 2015
Prejuízo líquido do exercício (458.801) (113.032)
Ajustes de despesas e receitas que não envolvem recursos do caixa:

• Provisão de Juros 119.561 -
• Custos de captação - empréstimo BNDES (1.432.270) -
• Variação cambial 79.091 -
• Juros a realizar empréstimos parte relacionada 136.000 -
• Juros capitalizados (325.202) -
• Depreciação 39.358 798
• Imposto de renda e contribuição social 28.332 346

(1.813.931) (111.888)
Variações dos ativos e passivos operacionais: (43.531.731) (728.028)

• Aplicações financeiras (30.866.338) (254.241)
• Contas a receber - Parte relacionada (2.504.642) (1.000)
• Contas a receber (9.071) (42)
• Adiantamentos - Parte relacionada 97.138 (97.139)
• Adiantamentos 388.947 (391.082)
• Baixas de ativos intangíveis 652.855 -
• Tributos a recuperar 98 (94)
• Despesas antecipadas (306.196) -
• Depósitos judiciais (1.004) -
• Contas a pagar 1.788.687 13.113
• Contas a pagar - Parte relacionada 350 350
• Adiantamento para futuro aumento de capital (13.291.484) -
• Tributos a recolher 518.929 2.107

Gerado pelas operações:
• Juros pagos (136.000) -
• Imposto de renda e contribuição social pagos (13.883) (294)

Caixa líq. (consumido) pelas ativ. operacionais (45.495.545) (840.210)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
• Aquisição de imobilizado (78.941.823) (12.962.770)
• Aquisição de intangível - (630.055)

Caixa líq. (consumido) nas ativ. de investimento (78.941.823) (13.592.825)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
• Recursos provenientes da emissão de cotas de capital 64.551.077 1.139.505

• Adiantamento para futuro aumento de capital - 13.291.484
• Obtenção de empréstimos 59.886.292 -
• Pagamento mútuo - parte relacionada - (4.473)

Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 124.437.368 14.426.516
Aumento do caixa e equivalentes de caixa - 6.519
Variação do caixa e equivalentes de caixa - 6.519
• No início do exercício 1 6.520
• No final do exercício 1 1

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: De acordo com as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. os documentos relativos às DFs., do exercício de 01/01 a
31/12/2016. Dentre os principais fatos ocorridos em 2016 relativamente à Sociedade, destacam-se: o início da construção do Parque, em 15/07/2016, mediante utilização de recursos
dosacionistas,etambématravésdefinanciamentoobtidojuntoaoBNDES,alémdaincorporaçãodesuasaçõesnaempresaVDBF1GeraçãodeEnergiaS.A.,oqueocorreuem02/08/2016.
Contexto operacional: O Parque Eólico Alto do Bonito S.A., é uma S.A. de capital fechado e sediada na cidade de Mulungu do Morro/BA, constituída em 14/04/2014. A Sociedade
tem como objeto social as atividades de produção de energia elétrica de origem e natureza eólica, manutenção de redes de distribuição, transmissão, distribuição e comércio
de energia elétrica, que podem ser exercidas diretamente ou mediante participação em consórcios. Em 11/02/2015, o grupo francês EDF Energies Nouvelles, representado pela
EDF EN do Brasil, adquiriu do grupo Sowitec, a participação majoritária da carteira de projetos eólicos, totalizando 800 MW, em um cluster localizado na região da Chapada
Diamantina na Bahia. Para a fase I dos projetos eólicos foi adquirida autorização para exploração no leilão A-5 realizado pela ANEEL em 13/12/2013. A outorga, ou seja, o direito
da geração de energia, do projeto Parque Alto do Bonito, foi concedida pelo Ministério de Minas e Energia em 25/08/2014. Em 21/09/2015, a Sowitec Operation GmbH exerceu a
opção de venda prevista no “Quotaholders Agreement”, que compreende a compra de quotas de cada projeto da Fase I pela EDF EN do Brasil, representadas por 10% do capital
social de cada sociedade de propósito específico, constituída para a exploração de energia eólica. Em 2/08/2016, através da AGE de Incorporação, as ações da Sociedade foram
incorporadas na empresa VDB F1 Geração de Energia S.A., através do aumento de capital da mesma. Com isso, a VDB F1 Geração de Energia S.A., passou a ser detentora de
100% das ações da Sociedade. Em 31/12/2016, a sociedade encontrava-se em fase pré-operacional. Enquanto não inicia as suas operações, existe dependência significativa de
aportes de recursos de seus acionistas ou de terceiros e, portanto, essas DFs. devem ser lidas neste contexto. A Administração reforça o seu comprometimento em honrar todos os
compromissos assumidos com a ANEEL nos contratos de venda de energia já firmados. O texto integral das notas explicativas está ao dispor dos acionistas na sede da Sociedade.

Paulo Alexandre Coelho Abranches - Presidente
Domingues e Pinho Contadores Ltda.

Gloria Cunha dos Santos - Contadora - CRC RJ 001137/O-0

RELATÓRIO DOS AUDITORES - Opinião: Examinamos as DFs. da Sociedade, que com-
preendem o balanço patrimonial em 31/12/2016 e as respectivas demonstrações do
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo

as principais políticas contábeis e outras informações elucidativas. Em nossa opinião,
as DFs. acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes,
a posição patrimonial e financeira da Parque Eólico Alto do Bonito S.A. em 31/12/2016,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo na-

quela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. KPMG Audito-
res Independentes - CRC SP-014428/O-6 F-RJ; Danilo Siman Simões - Contador CRC
1MG058180/O-2 T-SP.

Passivo 2016 2015
Circulante 4.339.886 15.621
Contas a pagar 1.801.800 13.113
Contas a pagar - Parte relacionada 2.002.549 350
Tributos a recolher 521.036 2.106
Provisão de IR e CS 14.501 52
Não circulante 59.886.292 13.291.484
Empréstimos e financiamentos 59.886.292 -
Adiantamento para futuro aumento de capital - 13.291.484
Patrimônio líquido 65.143.598 1.051.323
Capital Social 65.720.581 1.169.505
Prejuízos Acumulados (576.983) (118.182)
Total do passivo e patrimônio líquido 129.369.776 14.358.428
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